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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista 
é um transtorno do desenvolvimento que se 
manifesta de forma persistente, com prejuízos 
no comprometimento social, comunicativo e 
presença de comportamentos estereotipados, 
com interesse a atividades restritas. Neste 
sentido, o objetivo deste estudo foi analisar o 
conhecimento que os professores de AEE detém 
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sobre TEA e as características que interferem ou favorecem a aprendizagem desses 
aluno. Trata-se de um estudo de campo de natureza aplicada, exploratória, avaliativa de 
abordagem qualitativa. Foram convidados a participar 25 professores que trabalham na 
rede de ensino com crianças com TEA de um município do interior do maranhão, logo, 
foi explicado sobre o direitos e sigilo profissional de cada participante. Encontramos 
profissionais que apresentaram dificuldades em responder ao questionário e que 
limitaram suas respostas acerca do tema. Ainda, percebe-se que alguns detinham 
pouco conhecimento sobre o assunto e que encontram dificuldades em trabalhar com 
crianças autistas. Portanto, com este estudo é possível identificar as dificuldades que 
os profissionais encontram que interferem no processo de aprendizado da criança 
com TEA impedindo que o menor tenha um ensino de qualidade e desenvolva sua 
autonomia, bem como a necessidade de que cada docente têm de se qualificar para 
atender essa demanda em sala de aula proporcionando maior rendimento ao ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista; Educação Inclusiva; Professores. 

LEARNING SPECIFICITIES OF STUDENTS WITH AUTISM SPECTRUM 
DISORDER: KNOWLEDGE OF ESA TEACHERS

ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder is a developmental disorder that manifests 
itself in a persistent way, with losses in social commitment, communicative and 
presence of stereotyped behaviors, with interest in restricted activities. In this sense, 
the objective of this study was to analyze the knowledge that teachers of AEE holds on 
TEA and the characteristics that interfere or favor the learning of these students. This 
is a field study of an applied, exploratory, evaluative qualitative approach. Twenty-five 
teachers working in the teaching network with children with ASD from a municipality in 
the interior of Maranhão were invited to participate, so it was explained about the rights 
and professional secrecy of each participant. We found professionals who presented 
difficulties in responding to the questionnaire and who limited their answers about the 
topic. Still, it is noticed that some had little knowledge on the subject and that they find 
difficulties in working with autistic children. Therefore, with this study, it is possible to 
identify the difficulties that the professionals encounter that interfere in the learning 
process of the child with ASD, preventing the child from having a quality education and 
developing their autonomy, as well as the need for each teacher to qualify to meet this 
demand in the classroom, providing higher education income.
KEYWORDS: Autism Spectrum Disorder; Inclusive education; Teachers.

ESPECIFICIDADES DE APRENDIZAJE DE ALUMNOS CON TRASTORNO DEL 
ESPECTRO AUTISTA: CONOCIMIENTO DE PROFESORES DE AEE

RESUMEN: El trastorno del espectro autista es un trastorno del desarrollo que se 
manifiesta de forma persistente, con perjuicios en el compromiso social, comunicativo 
y presencia de comportamientos estereotipados, con interés en actividades 
restringidas. En este sentido, el objetivo de este estudio fue analizar el conocimiento 
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que los profesores de AEE detienen sobre TEA y las características que interfieren 
o favorecen el aprendizaje de estos alumnos. Se trata de un estudio de campo de 
naturaleza aplicada, exploratoria, evaluativa de abordaje cualitativo. Fueron invitados 
a participar 25 profesores que trabajan en la red de enseñanza con niños con TEA 
de un municipio del interior de Maranhão, luego, fue explicado sobre los derechos y 
secreto profesional de cada participante. Encontramos profesionales que presentaron 
dificultades en responder al cuestionario y que limitaron sus respuestas sobre el tema. 
Sin embargo, se percibe que algunos tenían poco conocimiento sobre el asunto y que 
encuentran dificultades para trabajar con niños autistas. Por lo tanto, con este estudio 
es posible identificar las dificultades que los profesionales encuentran que interfieren 
en el proceso de aprendizaje del niño con TEA impidiendo que el menor tenga una 
enseñanza de calidad y desarrolle su autonomía, así como la necesidad de que cada 
docente tiene que calificarse para atender esta demanda en el aula proporcionando 
mayor rendimiento a la enseñanza. 
PALABRAS CLAVE: Trastorno del Espectro Autista; Educación Inclusiva; maestros. 

INTRODUÇÃO 

A inclusão de alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) tornou-
se mais frequente a partir da segunda metade do século XX.  Antes o ensino era 
ministrado em escolas ou classes especiais, para as crianças e jovens que não 
possuíam condições de avançar no processo educacional. Tornando a educação 
especial paralelo ao ensino comum (CUNHA, 2015).  

Os alunos com NEE, são aqueles que possuem alguma deficiência, ou 
dificuldades que as impossibilita de executar e exercer determinadas funções, de 
forma autônoma, necessitando de estímulos e adaptações para seu desenvolvimento 
no contexto geral da sociedade. A lei de diretrizes e bases da educação nacional – 
LDBEN nº 9.394/96, enfatiza a valorização da educação inclusiva, e oferta o ensino, 
preferencialmente, em escola da rede regular, incluindo os alunos com necessidades 
sempre que possível (BRASIL, 2008). São diversas as NEE, e todas elas merecem 
atenção, no entanto os esforços realizados nessa pesquisa, serão para estudar 
questões relacionadas ao Transtorno do Espectro Autista.  

O Transtorno do Espectro Autista, é um transtorno do neurodesenvolvimento, 
manifestando desde os primeiros anos de vida, acomete 1 a cada 68 crianças com 
maior ocorrência no sexo masculino, possuindo características presentes, como 
no comprometimento social, na comunicação e comportamentos estereotipados 
(repetitivos e inadequados), como também interesse por atividades restritas 
(MARQUES; BOSA,2015).

Atualmente, o TEA é classificado pela CID 10 (Classificação internacional 
de doenças da Organização mundial da Saúde) como um transtorno global 
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do desenvolvimento, caracterizado por desenvolvimento anormal ou alterado, 
manifestado antes da idade de três anos, e perturbação, características no 
funcionamento em cada um dos seguintes domínios: interação social, comunicação 
e comportamento (CID 10, 2007; SCHWATZMAN, 2011b). 

Em 2012 foi sancionada a Lei Berenice Piana, que institui a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, a partir 
de então a pessoa com TEA passou a ser considerada pessoa com deficiência e, 
portanto, ter todos os direitos garantidos às pessoas com deficiências, dentre os 
quais se destaca a educação (CASTANHA, 2016).  

Deste modo, a inclusão escolar de estudantes com TEA, ainda se mostra 
desafiadora, e entre esses desafios destaca-se como alvo de interesse desse 
trabalho, a formação do professor para atender estudantes com TEA. Nesse sentido, 
Papim e Sanches (2013), apontam que o professor tem um sentimento de angústia 
diante da labilidade no comportamento provocado pelas características do TEA, da 
pouca responsabilidade do estudante às investidas pedagógicas e das exigências 
por desempenho pelo sistema de ensino. 

Para receber os alunos com NEE, devem ser feitas mudanças no contexto 
escolar, bem como profissionalizações do corpo docente, e contratações de 
professores habilitados na especificidade dos alunos. Frente à estas modificações, 
são implementadas salas para atender as necessidades especificas dos alunos. 
Com isso, o Atendimento Educacional Especializado (AEE), que é realizado nas 
salas de recursos multifuncionais, organizado dentro da escola regular, para atender 
as necessidades específicas dos alunos. O AEE se caracteriza por uma ação que 
busca acolher os alunos com NEE dentro da rede regular de ensino, como suporte 
para obter conhecimento, diversificando os currículos, o atendimento organizado 
para complementar e suplementar os serviços educacionais comuns (SANTOS, et. 
al., 2017; ALVES, 2006).

Mediante a isto, a construção desse trabalho foi direcionada pela seguinte 
problemática: Quais os conhecimentos que os professores de AEE detém sobre TEA 
e as que características interferem ou favorecem a aprendizagem? Com base nisso, 
o objetivo deste trabalho foi analisar o conhecimento que os professores de AEE 
detém sobre TEA e as características que interferem ou favorecem a aprendizagem 
destes alunos.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo avaliativo, exploratório, com abordagem mista, qualitativa 
e quantitativa. Segundo Dyniewicz (2009), a pesquisa exploratória tem a finalidade 
de esclarecer e proporcionar uma visão geral, acerca de um determinado fato. 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 4 Capítulo 22 188

Buscou-se saber como determinado fato ou fenômeno se manifesta, o que interfere 
nele, como as variáveis se inter-relacionam.

Para mais, de acordo com Deslandes; Assis (2002), a articulação entre 
abordagens e combinações metodológicas tem reconhecida importância para 
pesquisar o complexo saúde-doença-atenção, indicando as diversas modalidades 
de diálogos. Nesse contexto, o quantitativo e o qualitativo traduzem, cada um na sua 
definição, as conexões entre o individual e o coletivo, presentes no cotidiano das 
práticas de saúde.

Nesse sentido, realizou-se uma avaliação dos conhecimentos de professores 
de AEE de um Município do interior do Maranhão, quanto ao TEA. Para tanto, 
utilizou-se como campo de pesquisa as salas de AEE das escolas da rede pública 
municipal situadas na zona urbana de um Município do Interior do Maranhão que 
tiverem estudantes com Transtorno do Espectro do Autista matriculadas. 

De acordo com dados obtidos através da secretaria de educação as salas de 
AEE formam um número de 55 na zona urbana. Assim foi realizada uma investigação 
ação envolvendo professores atuantes no AEE, no ensino fundamental (1 ao 5 
ano) da rede municipal de ensino. As escolas apresentam cada uma, em média, 
02 a 4 professores atuantes nas salas de AEE. Com base nesses levantamentos, 
participaram da pesquisa 25 professores atuantes em salas do AEE. As escolas 
pesquisadas contabilizam-se em 12 escolas. O fato de ser 12 escolas, ocorre por 
que algumas instituições possuíam 1, 2, até 3 professores na sala de atendimento. 
No entanto, alguns professores não quiseram participar, finalizando um total de 25 
professores para cada 12 escolas na rede regular de ensino. 

Os critérios de inclusão desse trabalho foram: ser professor e atuar em salas 
de AEE em escola regular de ensino fundamental, ter estudante com TEA em seu 
atendimento e aceitar de livre e espontânea vontade participar da pesquisa. Foram 
excluídos os docentes que não estiveram em conformidade com pelo menos um dos 
itens supracitados.

O benefício do trabalho foi proporcionar aos professores conhecimentos acerca 
da inclusão de alunos com TEA, e as estratégias necessárias para incluir este aluno 
em sala de aula, por meio de adaptações curriculares que promovam o acesso ao 
ensino. Vale ressaltar que este estudo não trouxe riscos previsíveis em relação à 
integridade física dos participantes, porém os riscos previstos estevem associados 
à: resistência dos professores quanto a participação da pesquisa; Não saberem 
responder sobre o assunto; Medo a exposição. 

Para minimização dos possíveis riscos, foram expostos aos professores 
participantes os objetivos da pesquisa, sigilo e anonimato, confidencialidade dos 
dados e o direito a se negar a participar da pesquisa, ou desistir em qualquer fase 
do trabalho. 
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A pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil, em seguida, direcionada ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) CAAE 06189319.0.0000.8007 e teve aprovação 
sob o parecer: 3.157.888. 

RESULTADO

Análise dos dados referente a aplicação das entrevistas aos professores de 
ensino fundamental 

O estudo contou com a colaboração de 25 professores do Atendimento 
Educacional Especializado - AEE, atuantes no ensino fundamental de um município 
de interior do maranhão. Para garantir o anonimato e sigilo dos sujeitos da pesquisa, 
seus nomes terão abreviaturas “PROF” (para representar os professores), a esta 
identifi cação foi acrescido ainda uma numeração que corresponde a ordem em que 
foram estruturadas as entrevistas. Ainda, não será citada o local em que ocorreu a 
coleta de dados.

Quadro 1- Dados referentes a quantidade de escolas e professores participantes da pesquisa
Fonte: Elaboração do autor (2019)

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTE

Inicialmente buscou-se traçar o perfi l de todos os professores pesquisados 
(Quadro 2), que atuam no ensino fundamental, abordando os seguintes elementos: 
sexo, formação complementar, faixa etária, templo de conclusão de curso e 
quantidade de empregos. Assim, os achados dispostos no quadro foram separados 
em colunas, que demonstram as interlocuções de cada categoria, seguindo sempre 
a mesma ordem de apresentação: PROF 1 conforme apresentados abaixo:
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QUADRO 2 – Distribuição e descrição do perfil profissional dos participantes
Fonte do autor 2019. 

Com base nos levantamentos, todos os professores entrevistados são do sexo 
feminino, possuem ensino superior e são especializados. Dos 25 professores, 3 
terminaram sua especialização entre 10 a 15 anos, concluindo que eles estão com 
bastante tempo de atuação e formação e possuem uma bagagem de conhecimentos 
e experiências. 

Os outros 22 professores concluíram entre 1 a 9 anos, portanto possuem um 
menor ano de conclusão e, consequentemente, devem possuir conhecimentos mais 
recentes sobre este estudo, porém isso não é determinante. Em se tratando da 
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quantidade de tempo dos profissionais, todos independente do período de conclusão 
e atuação, precisam ser conhecedores das transformações existentes na educação 
e buscarem novas abordagens para atualizar-se. 

No estudo realizado por Rocha, Batista, Salamão (2018), percebem que os 
docentes necessitam de um aprimoramento contínuo a fim de atender as exigências 
da atividade docente. Por isso a importância da formação continuada, pois mesmo 
possuindo tempos de atuação e de formação, é sempre bom continuar processo 
de aprendizagem, ainda mais se tratando de estudantes com necessidades, que 
precisam de estratégias úteis para seu desenvolvimento. Dessa forma, o professor 
não deve ficar parado, precisa buscar manter sua formação continuada sempre 
ativa, agregando novos saberes à sua praxe pedagógica. Assim, terá subsídios 
para trabalhar com alunos especiais e incluí-los no contexto da educação inclusiva 
(SOUSA 2015).

Conhecimento de professores do AEE acerca do TEA 

Indagados sobre o que é transtorno do Espectro Autista, os professores 
respondem da seguinte maneira:

É um transtorno do neurodesenvolvimento infantil caracterizado por dificuldades 
na interação social, comunicação, comportamentos repetitivos e interesse restritos, 
podendo apresentar também sensibilidade sensoriais (PROF 2).
É o transtorno que afeta a (PROF 3).
É uma criança que apresenta algumas características (PROF 7).

São condições em que a criança se limita como: habilidades sociais, comportamentos 
repetitivos, comunicação, falar etc. (PROF 11).
Transtorno que afeta a comunicação, comportamentos repetitivos e não possui 
socialização (PROF 13).

Segundo Brito (2013), o conceito de TEA ainda é novo e pouco compreendido. 
Nota-se nas falas de alguns dos entrevistados, que eles não detêm muito 
conhecimento, embora fale de algumas características aleatórios que os autistas 
possuem. Os professores que trabalham diretamente com alunos autista devem 
buscar qualificação continuada, até mesmo após a formação, buscar conhecimentos 
acerca da educação inclusiva. Sem esses conhecimentos, corre-se o risco da falta de 
compreensão e sensibilização acerca do transtorno, assim como as características 
que cada um apresenta (BENTES et. al., 2016). 

Nesse contexto da falta de conhecimento sobre autismo, o educador tem 
dificuldade para identificar as particularidades e perceber os traços do autismo nos 
estudantes. Por isso, é de grande valia, que os profissionais tenham compreensão 
sobre a terminologia, para assim intervir da forma correta.
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Quando se fala em necessidades educacionais, em especial o TEA, é essencial, 
que saibamos o seu conceito e as características principais que eles possuem. É 
evidente nas falas dos professores que conceituam de forma muito superficial o 
que entendem sobre o assunto e com base nas suas falas percebemos que seus 
conceitos estão muito atrelados aos comprometimentos que eles carregam, como 
falta de comunicação, falta de socialização e comportamentos repetitivos. 

Bentes et al. (2016), afirma que o TEA ainda carrega um estereótipo, o que por 
sua vez interfere significativamente no processo de inclusão escolar desse aluno.  
Nota-se nas falas dos participantes que discorrem sobre algumas características 
que o autista possui, percebe-se ainda, que afirmam como determinantes e únicas 
características presente no espectro. 

Dificuldades que interferem na aprendizagem do aluno TEA

Sabe-se que os comprometimentos que o TEA carrega, traz consigo alguns 
fatores que podem ser entraves para a aprendizagem e compreensão do meio. No 
tocante a essas características alguns professores relataram algumas dificuldades 
que possuem com os alunos com TEA e se isso dificultam na aprendizagem:

Sim, isolamento (PROF 1).
Sim, a interação e comportamento social da criança (PROF 2).
Em alguns momentos sim, dependendo da atividade proposta. Desinteresse em 
realizar atividades, por que se a atividades não chamar sua atenção (for atrativa) 
ele(a) se negará a fazer (PROF 4).
Sim, dificuldade da linguagem, pelo fato de profissional não saber lhe dá com 
situações como essa (estamos caminhando) (PROF 5).
Não. Para ajudar os alunos autistas é fundamental que a família e amigos tratem 
normalmente tentando entendê-los em sua forma de ser e assim tentar ajudá-
las propiciando sugestões de atividades psicológica, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia, escola fisioterapia, musicoterapia etc. (PROF 10).

Com base nos relatos acima, percebe-se que os professores possuem 
dificuldades para atender os alunos com TEA, pois as características dificultam seu 
manejo com o estudante.

A maioria dos professores disseram que o isolamento, a interação e a 
linguagem dificultam no processo de aprendizagem dos alunos. Um estudo feito por 
Sousa (2015), apresentou relação com o presente estudo, quando questionados 
sobre a inclusão do aluno com TEA, verificou-se a necessidade de mais formação 
e conhecimento por parte dos professores em relação a alunos autistas. Falta mais 
preparo dos professores para que sejam capazes de proporcionar ao aluno autista o 
que lhe é garantido por lei.

Silva (2012), afirma que o professor precisa intervir em relação a socialização 
do autista, pois para eles a interação social e compartilhar momentos é um grande 
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desafio. Diante disso, para que aconteça a socialização o professor pode socializá-
lo por meio de brincadeiras, jogos e atividades de forma que ele se sinta parte do 
ambiente escolar.

Ainda nesta abordagem, das características do TEA, Silva (2012), esclarece 
sobre a dificuldade relatadas pelos professores quanto a comunicação do aluno, 
segundo ela o professor pode utilizar métodos alternativos para desenvolver a 
comunicação com crianças que possuem autismo, por meio figuras, imagens, 
desenhos dentre outros, que ajudaram para se comunicarem de forma efetiva. 

Alunos com TEA, possuem algumas características que podem inibir a 
aprendizagem, entre elas: dificuldades nas funções executivas, pensamento concreto, 
dificuldades para entender instruções orais prolongadas; responder sob controle 
restrito de estímulos; dificuldade em entender múltiplas perspectivas; dificuldades 
com teoria da mente, todas essas características podem se tornar importantes 
entraves para a aprendizagem do aluno, caso não haja um direcionamento eficaz 
(PAPIM, SANCHES, 2013).

Essas características estão atreladas no perfil do estudante com TEA, e se 
esses atributos não tiverem intervenções contínuas e atendidas da forma certa, o 
progresso desde indivíduo para acontecerá, ele irá permanecer com estes entraves 
por todo seu desenvolvimento humano.

Especificidade de aprendizagem do aluno com TEA

Quando questionados se os alunos conseguiam aprender igual aos outros 
alunos em sala de aula, e o que facilitaria esse processo. Os professores emitiram 
as seguintes respostas: 

Sim, quando o professor conseguir fazer atividade que o mesmo tenha interesse ou 
colocá-lo em uma atividade ativa (PROF 5).
Não, por que sua aprendizagem é lenta e mediante sua limitação, se alcançar os 
objetivos propostos ao longo prazo (PROF 7)
Não, o autista tem um desenvolvimento comprometido da interação social e 
da comunicação e um repertório muito restrito de atividades e interesse, as 
manifestações do transtorno variam imensamente dependendo do nível de 
desenvolvimento e da idade cronológica do indivíduo (PROF 10).

Nota-se que a PROF 7 e PROF 10, afirmam que o estudante com TEA 
não consegue aprender na sala de aula regular, já que suas características são 
predominantes e marcantes no seu desenvolvimento, dessa forma impossibilita-o 
de aprender. No entanto, em nenhuma dessas falas elas citam meios que podem 
facilitar o manejo e a diminuição de comportamentos indesejados na sala de aula. 
O professor deve sempre ressaltar e acreditar que a criança com o espectro autista 
consegue aprender, e deve ser motivado diariamente (ROCHA, BATISTA, SALOMÃO, 
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2018).  
É preciso considerar comprometimentos que alunos com TEA possuem, 

no entanto, é necessário a partir do conhecimento das suas características do 
transtorno, elaborar estratégias de ensino compatíveis com essas características. 
Cada ser humano é individual, e em se tratando de aprendizagem também, cada 
pessoa aprende em sua singularidade e formas diferentes de compreender, cabe ao 
educador conhecer seu aluno, e entender seu ritmo de aprendizagem para assim 
focar naquilo que é importante e que trará benefícios positivos para seu progresso 
em sala. Conhecendo o estilo de aprendizagem do aluno com autismo, é possível 
garantir que as modificações/adequações sejam suficientes, de modo a aumentar a 
competência e a motivação e minimizar sua frustação (LEITÂO, 2016). 

Outra fala interessante apresentada por um dos professores à foi a seguinte: 

Igual não, mas a pessoa com TEA também pode se desenvolver bem se for bem 
acompanhada, o uso de recursos facilita muito neste processo (PROF 1)
Sim! Fazendo adaptações das atividades (PROF 18).

Destaca-se essa fala, pois percebe-se que mesmo sabendo das necessidades 
existentes na pessoa com TEA, acredita no seu desenvolvimento e potencial, 
enxergando que mesmo com suas limitações eles podem evoluir se for bem 
acompanhado e apresentado recursos necessários para tornar possível o seu 
processo de ensino aprendizagem. Neste sentido Silva (2014), argumenta que 
apesar das peculiaridades que o autismo possui em seus níveis de acometimentos é 
importante buscar caminhos e criar recursos criativos para que elas possam crescer, 
aprender e se desenvolver no espaço escolar de forma satisfatória.

É necessário considerar, que a pessoa com TEA, possui dificuldade 
em compreender informações muitos prolongadas, pois dentem a diminuir o 
processamento verbal muito intenso, sendo assim, o uso de material concreto e 
visual, torna essa comunicação mais acessível a sua realidade. Corroborando nesse 
aspecto, Oliveira (2016), sintetiza que o uso de materiais concretos e visuais que 
possam ser inseridos junto à criança age como facilitador desse aprendizado.

Compreende-se que com estratégias utilizadas baseadas nas características 
do aluno, é possível garantir seu desenvolvimento e aguçar a sua atenção nas 
atividades. Diante disso, o professor precisa está em constante estudo, buscar 
manter sua formação continuada ativa, agregando novos conhecimento à sua praxis 
pedagógica. Dessa forma, terá subsídios para trabalhar com os alunos especiais e 
tonar sua inclusão no contexto escolar possível (SOUSA 2015). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, note-se que quando discutido sobre o Transtorno do Espectro Autista 
os professores tiveram dificuldade para falar sobre o assunto, visto que mediante 
as falas, eles detêm pouco conhecimento sobre o TEA, e por esse motivo suas 
respostas limitaram-se a algumas características que os autistas apresentam, 
como dificuldades de socialização, comunicação e comportamentos inadequados e 
repetitivos. Mas, é necessário que os docentes tenham mais embasamentos além 
dessas características, já que para trabalhar com estudantes com TEA, é necessário 
conhecê-los em sua totalidade, e não por partes.

Ainda é notório que os profissionais apresentam dificuldades de entender e 
relacionar-se com a criança TEA, diante das características e limitações que o menor 
apresenta e que foi citado pelos professores em suas falas, interferindo no processo 
de aprendizagem da criança. 

Assim, os professores, por muitas vezes não possuir formação específica, 
podem acabar desconhecendo a necessidade educacional do seu aluno, e fazer 
os estudantes com TEA passarem pelas mesmas estratégias de ensino que 
são apresentados para estudantes típicos, podendo assim, comprometer sua 
aprendizagem. Consequentemente, os educadores tornam-se responsáveis por 
implementar intervenções efetivas com seus alunos com TEA, com propósito de 
promover o envolvimento ativo em diferentes tipos de tarefas acadêmicas e demais 
atividades (MEDVED, 2016). 

Neste interim, este estudo tem o interesse de despertar os leitores e 
principalmente professores da rede de ensino sobre a importância do assunto e 
de buscar qualificação na área na tentativa de melhorar e inovar suas práticas 
pedagógicas buscando conhecimento sobre a temática, e intervindo diante das 
dificuldades encontradas, para que isso não interfira no processo de aprendizagem 
da criança com TEA, dando aos alunos autista maior autonomia. 
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